
D u a s  é p o c a s  í
5Zi — ........    i

C o m b a te n d o  o p e r r e p i s m o j  
sab íamos  es tar  com todo s  o s ' 
s ag rado s  pr incípios da  justiça 
e da  conciencia  humana.  Não 
po de r íam os  aplaudir ,  sob pe ­
nas  de  indignos ,  as  b a r b a r i d a ­
des  per repis tas :  e l e i ç õ e s
escandalosas, subor­
no de juizes, corru­
pção de funcionários, 
lesão dos cofres pú­
blicos, desprezo á 
elasse trabalhadora, 
patrocínio á matança 
de Primceza, na P a ­
raíba, proteção ao 
assasinio de «João 
Pessoa, degola d e  
deputados, e um m u n d o  
de infamias que  der r am aram  
indelevel no do a  sobre a civili- 
sação  bras ileira.  Pre dom in ou  no 
Brasi l ,  g r a n d e  par te  da  pr imei­
ra Republica,  o que  de mais 
r e p u g n a n te ,  mais r e t r o g r a d o  
tem p r o d u z i d o  o e n g e n h o  h u ­
mano  na  ar te  da poli t icagem 
rasteira*

C o m p a r e m - s e  as d u a s  épo­
cas: a qu e  precedeu a Revo lu­
ção  1930 e a qu e  se abr iu com 
esse movimento de r egene ração  
e dignidade .  Se bem qu e  h a ­
jam defei tos (e como não  os 
ha  de haver  ao  pr inc ip io de 
q u a lq u e r  t rano fo rmaç ão  ?) a 
fáse atual  da Republica  Brasi-  
leirra apresent a  es tados  incon-  
tes tave lmente  super io t es  ao 
per io do medieval de quarenta  
an o s  de feudal i smo implantado 
em no sso  paiz.  Mais  d ignidade  
do c idadão,  garant ia do voto,  
lei elei toral  magnífica.

Anter iormente  á Revolução 
de 1930, a lei cu rvav a -se  á 
polí tica (NOS P O R Õ E S  DOS 
E D IF ÍC IO S  EM Q U E  SE 
E F E T U A V A M  AS EL EIÇ Õ E S,  
E M P I L H A V A M - S E  M IL H A ­
RE S D E  T ÍT U L O S  E L E I T O ­
RAIS EM BRANCO,  A S S I N A ­
D O S  PELO M. JUIZ! com o se 
verif icou nesta  comarca  á é p o ­
ca do Dr. Aze ve do  M a r q u e s ) ; 
capital istas ex t rangei ros  g o v e r ­
n a n d o  o Brasil, com o domínio  
ve r g o n h o so  sobre  o Instituto 
do Café ,  e, a r t icu land o- se  ás 
as soc iações  comerciais  e i n ­
dustr iais ,  em perfeita com bina­
ção  com o Gove rno ,  no meavam  
os de p u ta d o s  que ,  na  g e n e r a ­
l idade,  e ram legi t imos t ipos 
de salameleques  e idiotas ca-  
ra te r i s ad os  que de  nad a  com­
preendiam  e só sabiam cabres-  
tear  t raba lhadore s ,  fabr icar  atas 
falsas,  a rmar  c a p a n g a s  para  
dispersar  elei tores adversár ios,  
pr ep a rar  emboscadas ,  emfim 
um  qu ad ro  propr io e bem 
adat ado  á a legoria da comedia 
qu e  foi a pr imeira Republica 
Brasileira.

Só u m  homem dest i tuído de 
s en so  moral e de rudimentar  
ed uca çã o civica pode  a r ro ja r -s e  
á ou sad ia  de apoiar  o sistema 
per repis t a ,  a poli t iqueira per re-  
pista,  a infeção per repis t a  que ,  
a modo dessas  exo r tos es  v io­
lentas,  ameaçavam cor rom pe r  
as  f ibras  mais  sól idas do or ga ­
n i sm o  nacional.

Um ponto  luminoso,  dessa 
luminicencia pato logica ;  depois 
um c irculo ar roxeado ,  d e c o m ­
p o n d o  impiedosamente  os e le ­
mentos  no b r e s  do tecido ani ­
mal. O pe r repi sm o ent remos-  
t rava  o po n to  br i lhante  de  sua  
matreir ice re f inada ,  a hipocrisia 
sarcast ica,  cruel  afinal ,  para 
ab so rv er  tudo ao seu poder io,  
aos  seus  apet i tes de monst ro  
daq ue la s  epo cas  que  r e t rocedem 
pa ra  o mis tério das  t revas  p r i ­
mitivas. Co mp os to ,  em ultima
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mens de salões e legantes ,  n u n c a ;  a s indica lisação de  c lasses  ope- 
cu i do u de armar  em equação!  ra rias ,  e nem mui to menos tou  a decisão do  chefe  do 

G ove rno .  N ad a  mais  haver iao problema operár io .  A poücia 
era a inst i tuição apare lh ada  
para,  evo cando  os  m éto dos  da 
Inquisição e da Bastilha, r e s o l ­
ver  os direi tos da c lasse  t r a ­
ba l hadora .  A Di tadura ,  n o r t ea ­
da  por espí ri tos  mais  com p ene ­
t r ado s  das  ques tõ es  sociais qu e  
avassa lam o inundo moderno,  
c om poz  os primei ros  t r aç os  
par a  a o r g an is ação  da classe 
t raba lhadora  que  já se v inha  
a r re g im entan do  ha  tempos,  sem 
que ,  porém,  a perfidia dos  
cac iq ue s  per repis tas  lhe p e r ­
mitisse l iberdade  de  ação,  m e s ­
mo den t ro  da just iça

E o Inst i tuto de Café?
A cassação  dos  direi tos p o ­

líticos ao sr. Juiio Pres tes  foi 
a mais  e lo qüente  respos ta  ás 
m ano bra s  desqua l i f i cadas  dos 
ban qu ei ros  ingleses Murray ,  
S im onsen  & Cia.  que ,  t r ip u ­
d i an d o  sobre  nós ,  con segu i ram  
assa lar ia r  jornal is tas ,  esses  
jornal is tas  qu e  os  con he cem os,  
para  indispor  sem razão ,  a 
opin ião  publ ica,  ou ,  melhor,  
cer ta  par te  da opin ião  publica  
com o Genera l  W al do miro  de 
Lima.

For jar am  um caso  de São 
Paulo.  Form ular am  o boato  de 
demissão  do in terventor ,  com o 
fim de ser ab a fado  o inquéri to 
q u e  dem onst r ou  p lenament e  a 
sua  re sponsabi l idade  civil e 
criminal no  Inst i tuto de Café.  
Q u a n d o  o sr. Benedi to Mon-  
t en eg ro ,  um a  das  f igu ras  de 
r e levo da  «Chapa  Unica», es te ­
ve no  Rio, pouco s  dias  a traz,  
q uem  p re su rosam en te  correu  
ao  seu apose nt o  foi o b a n q u e i ­
ro Simonsen,  jus tamente  um 
dos e lementos  impl icados  na 
roubalhe i ra  do Insti tuto de 
Café! Não  nos  e ng anav am os .  
po r tanto ,  com o apoio  dos  
en s inamen to s  da  psicologia 
polí t ica,  qu and o ,  aqui ,  em 
n ossa  terra naíal, tão  
v i l i p e n d i a d a

cuida  ef icien temente das  tar i fas ,  a fazer  depois  de te rmos  t o le ­
rado o a trevimento  dos  b a n ­
quei ros  in g l eze s  que ju lgavam 
o Inst i iuto uma mina  de  ou ro  
mais inexgotavel  que  as do 
T ran svaa l ,  espol iada  b a r b a r a ­
mente,  a san gue ,  a fogo,  a 
c rue ldades ,  aos ex t raordinár ios  
«boers»,  legit imos dec enden te s  
da  Holanda .

Mas  agora  p e r g u n t e m o s?  O 
pe r repi sm o avassa lou  o Ins t i ­
tuto. C o m o  admitir  auxi l ia res  
do  Instituto, jus tamente  e le m e n ­
tos q u e  auxil iaram a contra-  
r evo lução  de  1932?

Após  M u r r ay ,  S imonsen d e ­
verão  vir out ros .

a l fand ega r ia s .  Aí está:  um
elemento de  pres tigio d es sa  
«chapa», em conlu io  perfei to 
com um ba n q u e i r o  que ,  á som ­
bra  d o s  gove rnos  pa s sad os ,  
lesára  o Inst i tuto de Café.

A decepção,  porém,  caiu 
sobre  es reac ic^arios .  Emqu an -  
to e spe rav am  o re su l t ado  d e s ­
sas intrigas, da m esm a na tureza  
das  que pr od uzi ra m  a contra-  
r evo lução  de  1932, o G o ve rno  
Provisorio,  ap ó s  estar ,  c o n v e ­
nientemente,  a p u ra d a  a r e s p o n ­
sabi lidade criminal ,  civil e moral  
de  Julio Pres tes ,  c a s so u  seus  
direi tos politicos po r  dez  anos.  
A imprensa  cri teriosa elogiou 
a tése sobre  qu e  s e f u n d a m e n - E rm elin do  MAFFE1

Pró Ciiliura-das Fibras Nacionais em 
substituição aos cafezais abandonados

Sem duvida,  uma das  qu es -  dei rante,  essa  soberba  crise 
tões que sobremodo in te re ssam I que  tende  aniqui la r  a mais 
a lavoura cafeei ra  e, para  cuja j formidável  real isação dos  nos- 
so lução  es tamos  ca m in h an d o  í sos glor iosos  an t epassa d os  — a 
bem depressa,  é a matér ia  lavoura  cafeeira.

perresism o nsfaS io ,e  
í ó r c *  d é l c f c ,  cons id erávamos  a 
«chapa unica gen u inam en te  rea- 
cionar ia,  fo rm ad a  pelo p e r r e p i s ­
mo,  pela plutocracia ex t r an ge i ra

pr ima para a confeçaò  da  sa- 
cria des t inada  ao nosso  p r i n ­
cipal produto de expor tação.  Se 
de  todo ainda  não es tá  reso lv i­
do este magno problema,  porem, 
pouco falta para  ch ega rmos  a  
um  resul tado posit ivo,  gr aças  
ao esforço da iniciativa p a r t i ­
cular ,  que  se vem des tacando  
ba s t ante  no  estudo den t re  as 
d iversas malvaceas ,  a que m e ­
lhor  se pres ta  á subst i tuição 
da juta.

A SOCIEDADE RURAL BRA­
SILEIRA sente-se no  deve r  de 
promover  um a cam pa nha  in t en­
sa em pról  das f ibras  nacionais,  
pa ra  qu e  todos se conven çam  
do alto valor  que repr esen ta  
pa ra  a nossa  economia  nac io­
nal, a produção era larga e sca ­
la de ssa s  f ibras,  cujos produtos,  

p e l o '  sem exagero  a lgum,  não  se 
comparam  com os da juta.

S er á  o nosso ouro  d ’a m a n h ã  
—o ouro  qu e  de ixa  de sa i r  do 
pa iz e, que,  por tanto ,  ent ra

e pauli sta.  O  p r o g r a m a d a  «cha- 
ana l ise ,  de re p re sen ta n te s  d o s ‘ pa un:ca>, medíocre,  d i gn o  do

Pa ra  melhor  fortalecer o de­
sejo que  anima nes t a  c am pa nha  
e as seg u rar  a pr odução dos que 
se dedicarem a esta cul tura,  
dirigiu á Comp anh ia  Paul is ta 
de An iag ens ,  a segu in te  ca r t a :

«lllmo. Srs. D ire to ra s  cia C om pa­
nhia Pau lis ta  de  An iagens.

C onfirm ando a c o n v e rsa  qu e  o 
nosso g e re n te  m a n tev e  com vv. ss. 
s o b re  cu l tu ra  d e  f ibras  nacionais  
p a ra  a coufeção de  sacaria ,  solicita­
m os d e  vv. ss. o obséquio  de  nos 
in form ar  se  e s sa  C om panh ia  tem 
in te re sse  na p rodu ção  em  la rg a  e s ­
ca la  das  m e sm as ,  s e  faz contra to  
com  os in te re ssad o s  ou a p e n a s  a d ­
q u ire  todo e q u a lq u e r  p rod u ção  de 
f ibras de  bô a  qua lidade e, se  de n tre  
a s  v a r ie d ad e s  ex is ten tes ,  qual a  que 
m e lhor  subs t i tue  a ju ta  indiana.

A s o c ie d a d e  R ural  B rasile iro  tem 
g ra n d e  e m p en h o  em  p ro m o v e i  um a  
c a m p a n h a  m te n sa  “ e co n tinua  em 
pról das  f ibras nacionais, p ro cu ra nd o  
d e sp e r ta r  o in te re sse  dos l a v ra d o re s  
pa ra  a cu ltu ra  das  m esm as.  P a ra  e sse  
íim, muito e s p e ra  da valiosa co n tr i ­
buição de  vv. ss. e  aceita  com °g ran d e  
p ra z e r  todos  os esc la rec im en tos  e 
com unicações  que  nos  q u e i ra m  e n ­
v ia r  o que  s e rão  d ad o s  a pub lic ida­
de aos  jo rnais  e em  no ssa  Revista e 
Boletim Semanal de Informações».

ne ira  m ais  e lo qüen te  o g ra n d e  i n t e ­
r e s se  q u e  a  m e sm a  tem no incentivo 
da cu ltu ra  d a s  n o ssas  fibras.

«limo. Sr. Bento  A. Sam paio Vidal 
D. P res id en te  d a  Soc iedade Rural Brasile ira .

J em os p re se n te  s e i re s t im ad o  favor  
l de  hon tem  d a tad o  e. em  repos ta ,
| v im os co m u n ic a r  v. s., qu e  a  «Malva 

ro x a » —p ro d u z  um a  esp ec ie  de  fibra  
muito se m e lh an te  a ju ta  in d ia n a  e 
se  fôr d e  bô a  qua lidade,  isto é, clara , 
m acia  e sedosa ,  o qu e  s e rá  c o n se ­
guido com  um traba lho  perfeito  de 
m aceração  e decor l icag em , es tam os  
p ro n to s  a ad q u ir i r  q u a lq ue r  qu a n t i ­d a d e

A nossa  Com panhia  n ão  tem  p o u ­
pado  esforço no sentido de  in c re ­
m e n ta r  a  cu ltu ra  de  fibras  n ac iona is  
pa ra  a fabricação de  tec idos  d e  a n ia ­
gens. já  p ro m o v e n d o  plan tações ,  já 
ins tru indo  a s  p essoas  in te re ssad a s  
n e ssa  n o v a  cultura , e  te rá  a  m a x im a  
satisfação em  co lab o ra r  em  v. s., 
f o rnecendo  prec iosos  de ta lhes  sob re  
as  p lan taçõ es  qu e  m a n d o u  fa z e r  no 
litoral do nosso Estado .

Com e levado  ap reço  e m ui d is t in ta  
co nsideração ,  nos  firm amos. Amgs. 
Atos. e Obgos,—«C om panhia  P au lis ta  
d e  Aniagens».—(a) Dr. Raul T ezende 
d e  C arvalho — D iretor-Pres iden te .

A Sociedade Rural  Bras i le i ­
r a  ta m b em  recebeu u m a  c o m u ­
nicação da Companh ia  Nac io ­
na l  de  Tecidos  de Juta,  em que  
de»lara que  com pra  qu alque r  
quant idade  de f ibras  própr ia  
par a  fabr icação  de telas pa r a  
sacar ias  e outros fins,

A C am pan h ta  Nacional  de 
Tecidos de  Ju ta  tem  cul tura  de  
— Aibiscus—uma das  var iedade  
e dá preferencia as f ibras  d e s ­
ta planta,  fornecend o as s e m e n ­
tes e com pra ndo  toda  a pr od uç ão  
de f ibra bôa.

Por  outro lado,  o s eu  valor  
economico é bem express ivo ,  
devido não  só ao seu proço de  
venda ,  como tambem ao seu 
rend imen to  que a t inge  p o r  a l ­
queire  no pr imei ro  ano,  3.000 
kls.  o nos anos  se gu in te  4.000 
a 5.000 ki los de f ibras ,  da 1a a 
dens idade  da plantação.  T o m a n ­
do-se  por  b a se  u m a  ar ea  de  20 
alquei res  pa ra  a qual  são n e ­
cessária  10 sacos de sem eutes  
40 ôiios cada  um,  cujo cus to é 
de Rs. 4:000$000 temos  sò no 
pr imei ro ano ,  60-000 kilos de 
fibras, var ian do sua  cotação  de  
1$000 a 2$000 po r  kilo,  con ­
forme o mercado da Ju ta .  A s ­
sim, pa r a  o efeito da a r g u ­
mentação  se o pr eço  da  venda  
for de :$QQ0 po r  kilo, temos 
um total de Rs 60:oOC$000 de 
rendimento  com desp ezas  ínfi­
mas  de trato .

As pes so as  in ter essadas  na 
cul tura des tas  f ibra  e que  dese­
ja rem obter  sem en te s  deverão  
se Jirigir d i re t amen te  a Sec re­
taria da  Sociedrde Rural  Bras i ­
leira,  para  as semonfces de Mal­
va Rova e para  as  do «Hibiscus» 
á C o m p a n h ia  Nacional de  Te­
cidos ce Juta.

A «Malva Roxa» é de ceifa 
anual ,  de  cul tura pouco ex igen ­
te ia rgam en te  ^produ t iva  em 
qualquer  ter reno,  pr in c ip a lm en­
te qu an do b a r r e n to s  m as  não  
mui to compactos .

Sussírsições sobre a 
«nlínira «la «Malva  

Koxa>
p a r a  o p a i z ,  e vem b e n e f i c i a r  «e  aos  jo rnais  e em  no ssa  Revista e S e m e a d n r a  -  A m.pll-mr
d ire t amen te  o heroico lavrador  | Boletim Sem anal de  Inform ações». euoca  de  sua  s em eadu ra  é  cm nonff-h» nno ro-io** imnntrWfo i A re sp o s ta  d a  Companhia P aulis ta  r r u c , ue0 sLua  , s e m e a a u i a  e em . j  • i . . .  , , , , . paa.K-.ui, qiiu le^ ian  iu ipav*do, , (je Aniagens a n o ssa  carta ,  quej^ lüS (̂ e Se tembro  ate  meadosg r a n d e s  í . d u s h i a i s  e de ho-  seculo p a s s a d o ,  não  c on s ig na  pe la sua  n b r a  mascula  de ban -  abaixo tran sc rev em o s ,  to rn a  da m a - Ide  Outubro,  co m p or ta nd o  cada
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P R O G K E S S Q
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE 

Numero avulso (do dia) $20o 
» a t r as ad o $400

Assinaturas Ano . . . .  128000Semestre . . . 78000
PUBLICAÇÕES

S ecção  L iv re  e  ed ita is ;  l inha  $400 
R epet ição  $300Preço3 para  anuueios 
Base  — 1 centímetro de altu­

ra por 1 coluna de largura)

. L a  vez  po r M ais  vezes
c e n t ím e t ro p o r  cent.

l . apag.j  2$r'O0 ISOOO
2.a 1*000 $5oo
3.a 1S0Q0 Sõoo
4.a j &900 $4oo
Pagamento adiantado

alquei re a quant idade  de 20 
a  30 quilos de  sementes .  Essa 
sem eadu ra  é feita á lanço,  á 
mane i r a  do arroz  qu and o  se­
m eado  em  varzeas,  devendo-  
se  em  seguida  proceder-se. 
a um a g radag em ,  ou p o r  g r a ­
des  de dentes ,  ou por  um 
superficial  e ligeiro am anh o  da 
te r ra ,  feito m e s m o  a e n x a d a  
pa r a  a cob e r t u ra  da semente ,  
af im de  não  exp o- la  aos r igo­
res  do sol e coriservl-a ao ab r i ­
go  da  ter ra .
Cuidados Guliurais — 
Nascendo logo que o solo é r e ­
ga d o  pelas  pr imei r as  chuvas ,  
seus  cuidados  cul turais l imi tam 
se a um a carpa,  qu and o  as 
p lantas  at ingem a 20 c en t ím e ­
tros.  No seu  desenvolv imento  
mui to rapido,  sufoca o cr es ­
cimento de qualquer  out ra  p l an ­
ta nos seus interstícios;  v i n ­
do  a f lorecer  no mês de Abril 
pa r a  d a r - se  a gr an aç ão  das se­
m en te s  em Maio e Junho.

Nes sa  época procede-se  á cei­
fa  das  ástes;  que com tal ope­
ração  de ixam cair  ao solo as 
sémèrites,  que ge rm inam  ime 
d ia t am ent e ,  com exuberância  
e quant idade tão compacta,  que  
no te r re no ass im ocupado não 
v i ng am  asol u í am en te  qualque r  
ou t r a s  p lantas  ou pragas ,  como 
se jam m es m o  o sapé,  sam aba i a  
g r a m in h a  e out ras .

Ceifai e  m a c e r a ç ã o  
— As hastes ,  depois  de c o r t a ­
d a s  pelo t ronco e d e s e m b a r a ­
çadas  das  ramificações  se cun­
dar ias ,  fo lhas e sementes,  são 
enfe ixadas  e assim lançadas  
em t a n q u e s  de a g u a  par a  os 
efeitos da  mace ração ,  que  
de n t r o  de  12 a l ó  dias se de­
nuncia  com o des l igamento  da 
casca  das par tes  lenhosas .  P r o ­
cede -se  então  a facil operação 
de comple t ar -se  a obra  da 
maceração ,  ba t endo as  has tes  
for temente  na  superf icie da 
m e s m a  agua ,  até que  as c a m a ­
das  cort içais  ex ternas ,  faci l­
men te  desagregaveis ,  se tenham 
des l igado completamente .  As 
f ibr as  q u e  se apr es ent am  então  
com u m a  bela cor  esb raquiçada  
são  pos tas  a secar  ao sol pelo 
te m p o  ap en as  de  3 a 4 horas,  
não  de vendo ab so lu ta m en te  to 
m a r  mais  q u a lq ue r  humidade.

Ao produto r  en tão  resta  a p e ­
n a s  o t r aba lh o  de en far da m en-  
to  da  f ibra ass im p r ep a r ad a ,  o 
q u e  se fa rá  po r  meio  de 
pr en sas as ,  como com o a lgo­
dão  ou mesm o colocando as
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Vai á São Paulo? Procure servir-se, para a sua viagem, com o insuperável serviço de transporte da Auto Viação Bandeirantes.Viagens comodas e rapidas por preços ao alcance de todos.
Aceitamos quaisquer encomendas para S. Paulo, liú, Porto Feliz, Cabreúva, Parnaíba, Pirapora e Salto. — As encomendas são executadas com a maxima pontualidade e entregues no mesmo dia em que as recebenos.
Brevemente — Correrão entre Itú e a Capital novos 

possantes Auto Ônibus da Ernpreza. e

em maços  volumosos ,  aperta-1 
dos  e am arra do s  com a p r o p r l a  > 
fibra ba s t ant e  resistente.R e n d i m e n l o - G  p r o d u ­
to atinge por  alquei re:  no l .o 
ano, a 3.0C0 ki los e nos  anos 
seguin te  a 4 e 5.000 ki los de 
devido a dens idade  da p lantá-  
ção .

Pão do espirito

I  | | i i i  I  C. M. 1 1 !  DOS Â l f f l ”
Pró*Sa!ão Maestro «ELIAS LOBO» 

Slsalaiscete do ã.° Ts*Í3ise§ís*e d e  1933

Um jornalista da capi* tal tendo verificado a es­cassez de livros nos hos- pitaes, asilos e nas pri sões, o que representa 
privação de uma das mais Saldo que passa altas necessidades dos in­
teressados, lançou um a- pèlo que deve ser ainda mais vulgarisado.Pede ele a todas as pes­soas para darem uma bus ca nas suas estantes, reu ­nindo revistas e livros ja lidos, ou disponíveis. De­pois, o generoso doador poderá telefonar a uma instituição fazendo entre­ga, o que será um áto digno de aplansos.

Esse presente tambem poderá s j r  feito por in­termédio dos jornais. No interior, essa obra tam­
bem é recomendável, sen­do os livros enviados aos hospitais, asilos e cadeias 
publicas. «Dai o pão do 
espirito a quem tem fo­me de cultura»

Saldo do I a Trimestre . . . .Recebido de mensalidades durante o mês de Abril, Maio e Junho . Festival do Clube R. Comercial (3-6-933) Sorteio do Relogio oferecido pela Casa Roldan, realigado no festival do Clube Recreativo Comercial Festival do Salão Paroquial no dia 17 de Junho de 1933 (Saldo liquido) . Recebido no LIVRO DE OURO

4420800
3720000
2700900

830000
650500

1:1430500
2:3770500para o 3.° Trimestre

Itú, 30 de Junho do 1933.
O Tesoureiro O Presidente

iiomão B n m i Sebastião J. Bruni

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINIIA»
C A SA  AX.BBRTO

Gr a n d e  Alfaiataria Mili tar S i r gu e i ro— Enx ov a is  comple tos para  
Linhas  de Tiro,  Ban dei ra s ,  Bonés,  Ca lç ado s  e Perne i ras .  

Uniformes  de todos  os Colégios do Brasil —  Fab r ic aç ão  e s p e ­
cial em Kepes  pa ra  Militares.

Alberto Portela
Praça da Republica,^ 66 

Telefone 2-5249 —  —  Rio de Janeiro
R em etem os  q u a lq u e r  en com enda ,  co n tra  ch eques  ou va les  posta is  do Correio

1 —  12

De Salto
Sociedade Saltense Socor­ro Mutuo Internacional

Revestiram-se de exep- cional brilhantismo as fes­tividades promovida aos 2 .desta, pela diretoria desta Associação, em so­lenidade á inauguração da Séde Social recente­mente reformada. Com o concurso de convidados s socios e das corpora­ções musicais M, Salten­se e Ciusepe Verdi, orga- nisou-se, ás 2 horas da tarde, o desfile em dire­ção a matriz, onde se pro­cedeu a cerimonia do benzimento das novas ban 
beiras, paraninfando o áto o sr. José Antunes Braga e sua exma. sra. D. Izabel Soares Braga. Apóz a cerimonia, reali­zou-se na séde social, com a presença de grande nu­mero de associados a ses­são solene. Declarando a aberta, o sr. sr. Orlando Vitali, digno presidente atual da sociedade, con- vidoif o Padre Pepe para presidil-a, proferindo em seguida um belo discurso no qual relevou a figura do Padre Pepe como fun­dador da associação, vinte e sete anos atraz, em 1906. Ao terminar, aplau­sos gerais coroaram as pa­lavras do orador, e nem bem silenciaram, o Padre Antonio responde em boas palavras, agradecendo, vi­sivelmente comovido a- quélas homenagens, lem­brando-se com saudadeda quele dia em que plantou a primeira semente, e que graças a boa vontade e energia do povo saltense que há de conduzir a sua terra á categoria que me­rece, medrarram soberba- mente.Falaram em seguida o sr. Oswaldo Aguirre que com eloquencia, .enalteceu as virtude do Padre Pe­pe, e o sr. José Antunes Braga que agradeceu em seu nome e no de sua exma. esposa, o gentil convite que lhe dirigiram para paraninfar as ban­deiras da Associação, eo Dr. Gustavo^R. de Men­donça, que em belo im­proviso, aludiu á signifi­cação da solenidade. Dei­xamos tambem consigna­dos aqui os nossos louvo­res a digna Diretoria da S. S. M. I e os melhores 
augurios de prosperidade.

HOJE CENTRAL HOJE
G n em â m a c o
com Harold Lloyd.

Mofe - O N E  CENTRAL - Hoje

C I N E M A N I à C O ;
Grandiosa super-produção de exito certo e garantido, com Harold Lloyd.
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Lei de Im prensa
—«Se antes de proferir a sua senten­ça, o juiz verificar ou a parte demonstrar preterição de formalidades prejudiciais ao processo, o julgamento será convertido em diligencia, para serem sanadas as nu- lidades, no prazo maximo de dez dias.»Dec. Leg. n.° 4743, de 31 de Outubro de 1923. — Lei de Imprensa.
— «Se antes de proferir a sentença, o ju iz  verificar preterição de qualquer for­malidade essencial, converterá o julga­mento em diligencia, para ser suprida, a falta no prazo maximo de dez dias». (Lei Est. n.° 1958, de 29 de Dez. de 1923.

A ^ o j l a g ã o  São  Pamiío
SERVIÇO REGULAR EM CONFORTÁVEIS AUTO-ONIBU3 

Lgo. Gen.  Ozorio ,  1 5 - A .  — Tel. 4-4243.— S. Paul o  — Rua João  Pessoa,  120— Tel. 142— Itú 
Rua Rui Ba rbosa ,  40 —  Sal to — Bar  S. João — Tel. 92 — P o r to  Feliz

Preços cie S âo  Pau lo

Sentença proferida pe­lo M. Juiz de Direito da Comarca, nos Autos de Delito de Imprensa, em que figuram:—A Justiça Publica Autora, por seu Promotor e Mario L. A- belha, réu.
«Vistos es tes  au tos  de ação  

criminal de in juria en t re  p a r ­
tes: Dr. Promotor  publ ico ,  c o ­
mo autor ,  por  r ep r e sen ta ção  
do Dr.  José Leite P inhei ro  Jr. 
prefei to Mmnic ipa l  e réu  M a ­
rio L. Abelha,  e tc .—Prel im inar ­
mente:  Dá-nos noticia,  a c e r ­
t idão de  fls. 4 —,que o Dr.  P ro ­
motor  publ ico,  an t e s  de in te n­
tar  o presente  procesáb reque­
reu,  como prel iminar ,  a in te r ­
pe l ação  do quere l ado.  F o r m a ­
l idade aliás concedida u n ic a ­
mente  ao ofendido,  já pela sua 
indole e já pelos  seus  efeitos 
Pois.  prescreve  a lei: «Qua ndo  
a calunia e a injuria forem e- 
qu iv oc as ,  po der á  o ofendido  
pedi r  expl icação em juizo».

Eis o motivo por  que  ju l ­
guei -a  incabivel  e improce den­
te na  especie.  Ag ora ,  oferece 
o Dr.  Promotor  publ ico a d e ­
nunc i a  de fls. 2 —a c o m p a n h a d a  
dos  docu m en tos  prec isos  e f u n ­
d a d a  na  r epr esen ta ção  do  Dr. 
José Leite P inhei ro Jr., p refe i ­
to municipal ,  cu jo docu m en to  
r esente -se  da formalidade do  r e ­
conhe ci men to  da firma; f o r m a ­
l idade imprescindível  no  caso. 
Recebida a denunc ia  e ci tado 
o de n u n c ia d o  pa ra  a aud iência  
des ig nad a  foi o mes mo qual i ­
f icado,  as s inando-se- lhe  o p r a ­
zo de 4 dias para  o ofereci ­
m en to  da  defesa.  D ef en d en d o  
se, a rgüe  o d en un c ia d o  nuli- 
dad e  do  processo  por  não lhe 
ter sido lida a denun c ia  no áto 
da quali ficação,  e a r g u m en ta  
com o § 4.°, do ar t igo  6.° do 
Dec. 1490—de 1907; « C o m p a ­
rec endo  o de l iquente,  a au t or i ­
dade  lhe fará a lei tura da quei­
xa, depois  de  tomar  o ju ra m e n ­
to, receberá  a defesa,  etc.»

No entanto ,  es q u eceu - se  o 
d e n un c ia d o  de qu e  o decre to  
1490 foi d e r rogad o  pela Lei 
N.° 1 95S de  29 de  deze mb ro 
de  1923, cujo ar t igo  1.°, r é z a :  
«Compet i rá  ao juiz de  direi to 
p r o c e s s a r  e ju lgar  em pr imeira 
in s tancia  os c r imes  previstos  
no ti tulo XI, capi tulo unico ,  do 
C o d ig o  penal ,  e na lei federal  
N.° 4.743—de 31 de  O u tu b r o  
de 1923—com o proces­so estabelecido no art. 24 desía lei, m od i­
ficados os  §§ 8, 9, 10 e 11, 
do seguin te modo: «Portanto,  
o p rocesso  em ser  ob se rv ad o 
é o con t ido  na  lei federal  u.° 
474-3—ju st am en te  o segu id o  no  
caso  em apreç o ,— com exceção 
d s s  §§ m encionados  n o  art igo
1.°, acima citado. Vê-se,  pois,  
que  a nui idade  argü id a  não  
tem r azão  de ser.  No  entanto  
veref ica-se r .a de n un ci a  de f l s '

2.°— a existencia de  nui i dade  
q u e  fu lmina  todo o proces sad o.  
V e ja m os :— Nos cr imes  de  pro~ 
ces so s  especiais em que  a de­
nuncia  servi rá de libelo, deve 
ela estabelecer,  alem dos  re- 
quesi tos legais,  como sejam: 
nome  do réu; n a r r ação  do fáto 
tempo e lu g a r  da  inf ração;  lei 
penal  violada; e rói de tes te ­
m un has ;  deve  es tabelecer a i n ­
da  o g r á u  da pe n a  em que p e ­
de a co nden ação  do  réu,  a t en ­
do-se ás ag ravan te s  q u e  p o r ­
v e n tu ra  indicar.

Ao envez  disto,  a denun cia  
l imitou-se á nar ra t iva  do  fáto 
e fez m en çã o da lei penal  v i o ­
lada,  sem no  en ta nt o  es tabele­
cer  pe n a  e nem siquer  pedi r  
a c o n d e n a ç ã o  do denun ciado .  
V I d. íls . 2 .

Em r azõe s  f inais,  de  fls. 17 e 
18, opina o Dr.  Promotor  Pub l i ­
co pela conde naç ão  do indic ia­
do  n o s  ext r i tos  te rmos  da d e ­
nuncia .  Co ncl u sã o :  o autor
pediu a co n d e n a ç ã o  do d e n u n ­
ciado,  porém,  não  demons t rou  
a pena l idade  á que  o mesmo 
está sujeito. Assim, ped iu-a  em 
abst rato  q u a n d o  teria que p e ­
di-la em concre to,  pa ra  poder  
ser a tendido ,  N u n c a  é demais  
repe t i r - se  bo as  lições maximes  
q u a n d o  par tem de mest res  da 
es ta tura de  Pimenta  B u e n o — 
«É de maxi ma necess idade  qu e  
ha ja inteira p o n tua l i dad e  nos  
á íos  subs tanci a is  ou im p or t an ­
tes  do p roce s so  criminal ,  re gras  
fixas: aliás não  será  possivel  
espe ra r  a mani fes tação  do cri­
me ou da inocência.  E* pois 
co n se qü en te  anu !a r -s e  o pre-  
cesso,  desde  q u e  são pr e te r i ­
das  su a s  formulas  substanciais ,  
ou as com inações  exp re ss as  
da  lei, p o r q u a n t o  o que  se 
prat ica  contra  seus  prece i tos  
nada  vale: seria contradi tor io 
es tabe lece - la s  com esse  c a r á ­
ter ,  e deixar  viola-las im p u n e ­
mente». ASSIM A T E N D E N D O ,  
JU L G O  NULO,  «AB 1NITIO», 
o presente  processo.

C u s t a s  na  forma da lei. P. e 
intime-se pelo car tor io do Jurí ,  
para  onde  serão  remet idos e s ­
tes autos.  Itú, 3 de  Ju lho  de 
1933. (a) José O sc a r  M a r c o n ­
des  Romeiro.»

Itú, 8 de Ju lho  de 1933.
DR. JOSÉ LEITE PINHEIRO JR. 
(Secção livre).

á  B a ru e r í á  P a r n a í b a  á  P i r a p o ra á  C a b re ú v a á  Itú á  Salto á  Por to  Feliz
Passagem Imp. de Viação Imp. de Emerg.

4$200
$400$400

5$000
$500$500

51800
$600$600

7$500$800$700
8$400 9$200 
$800 $900 $800 $900

11$500
1$300
1$200

TOTAL 51000 6$000 7$000 9$000 101000 11$000 148000
P í iv i i t l a s C h e g a d a s

de Porto Feliz 5,45 horas a S. Paulo 10,00 horas
» Salto 6,00 » Itú 19,45 »
» Itú 6,30 » » Salto 20,15 »
» S. Paulo 16,00 » i » Porto Feliz 20,40 »

Serviço perfeito de encomendas

Tinturaria e Refor­mas de chapeu
Reformasse chapeu de lã e pêlo.
Perfeito alvejameuto de tecidos de algodão.
Lavam^se e tingim-se 

tecidos de lã, algodão e seda.Rua dos Andradas, 15o 
Preços modicos

I m p o s i o  «le I m i u s t r i a  
e  P r o f i s s õ e s

S e g u n d o  S e m e s t r e  d e  
1 9 3 3 .

A V Í S O
De ordem do Senhor Doutor Prefeito Munici­pal, aviso a todos os se­nhores contribuintes do 

imposto de Industria e Profissões que, durante o proximo mês de Julho es­ta Tesouraria receberá sem multa esse imposto, 
correspondente ao 2.° se­mestre de 1933, e; findo esse prazo será cobrado com o — ecrescimo de 15 %  de multa.

Para conhecimento dos interessados e não pos­sam alegar ignorancia, fa­ço o presente aviso que vai publicado pela im­prensa e afixado no local do costume.
TESOURARIA MUNICI­PAL DE ITU, 24 da J u ­nho de 1933.

O Tesoureiro,
Manoel dos Santos Olivei­ra

t í la sas io  do  f í s í a d o  e m  Jísí
2.a PRESTAÇÃO DA TA­

XA DE MATRICULA
De ordem do sr. di­retor deste Ginásio do Estado em Itú, faço publido, para conhecimen­to dos interessados, que de 1.° a 31 de Julho pro­

ximo futuro, se pagará a 2.a prestação de taxa de 
matricula, na importância de Rs. 750$00 (setenta e

cinco mil reis), tudo de conformidade com o que dispõe o art. 613, do de­creto n. 5884, de 21 de Abril do corrente ano.
Oada aluno deverá for­necer á secretaria do Ginásio uma estampilha de 1$000 e outra federal de $200 (selo de educa­ção), as quais serão cola­das á guia de pagamento.
Da Secretaria do Giná­sio do Estado em Itú.

Paulo A. Rocha Pinto Jr.
Secretario

Unica praça c 
leilão

O Doutor José Oscar Marcondes Romeiro, Juiz de Direito désta comarca de Itú, do Es­tado de S. Paulo, etc. Faz saber a todos quan­tos o presente edital de praça uníca e leilão, com 
o prazo de v in te (20) dias virem ou dele conheci­mento tiverem, que no 
dia quatro (4) de agosto proximo futuro, ás treze horas, no edifício do Fó­rum, deste Juizo, sito no 
pavimento superior da Oadeia Publica, désta ci­dade o oficial de Justiça deste Juizo, que estiver de semana, servindo de porteiro dos auditorios, t ra rá  a publico pregão de venda e arrematação para serem arrematados por quem mais dõr e maior lanço oferecer, a- cirna do preço da avalia­ção de um conto de reis (1:0001000), os bens a se­
guir descritos, penhora- dos a Domingos Fratini e sua mulher, por Bento Dias de Arruda, no exe­
cutivo Plipotecario que o mesmo lhes move, a saber: «um terreno situado á  rua sete de Setembro, cercado por um muro construido de tijolos, com um pequeno portão de 
taboas, sob numero vin-

Preços razoaveis

í te e dois, medindo na .frente treis metros e oi- ; tenta centímetros, e da 
frente aos fundos, t r inta 
e tres metros, dividindo pelo lado de cima e pelos fundos com José Leitão 
e pelo iado de baixo, com propriedade de José Hen­rique Gazola» Ditos bens 
acham-se livres e desem­baraçados de quaisquer onus reais, conforme cer­tidão fornecida pelo ofi­cial do Registro Geral e das Hipotecas, junta aos autos, dos quais não cons­
ta nenhum recurso ou de- feza pendentes de decisão. 
Não havendo licitantes para a praça, e decorrida meia hora acontar de sua abertura, serão os bens 
postos em franco leilão para serem arrematados por quem mais dér, des­
prezada a avaliação. E pois quem em ditos bens quiser lançar, compareça no dia, lugar e horas a- 
ci.aa mencionados. Para conhecimento de todos, expediu-se o presente edi­tal, que será afixado no lugar publico de costume c publicado pela impren­sa local e Diário de Jus­tiça. Dado e passado nes­ta cidade de Itu, pelo cartorio do segundo ofi­cio, aos onze dias do mês 
de julho de mil novecen­tos e tr inta e treis. Eu, 
Nabor Dias, escrivão in­terino o subscrevi, (a) O Juiz de Direito, José Os­car Marcondes Romeiro, (legalmente selado) Con­ferido está conforme. Da­ta supra.
O Escrivão interino do 

2.° oficio
Nabor Dias 

15—23—30
'■SSM3«EEÍ3MSKEMSKE»3B3K;M3K!8

HOJE CENTRAL HOJE
C m em an laco
com Harold Lloyd.
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NOTICIÁRIO

S le c l a r a a ç ã »
proeedeate

A respeito da reclama­ção feita pela folha local

conhecido. Que explicação1 missão que chamaram asi.podem dar para esse zèlo tardio pelo patrimonio dessa instituição, só agora despertado ao encontra­rem fechadas as portas ás suàs ambições?
O sr. Pedro de Pau-«U l  ovo* sobra o máujja  Leite tem agora oscheiro que exala o corre- j oíhos abertos. Mantenha-,go Prochado, podemos i gg vigilante e inflexível [«Dnião dos  Ártistas»,  sob a

informar ainda ter  aqui qu0 ao seu lado estarão!rege"ciaDd° maei tr° José Bi.s’,estado, em dias da sema- todos auantos deseiam po ,i í a d ° .  dara execução n a  i n a »  dr- F r i n - 1 • quanros aesejem 3o segu in te  p rog ram a:na passaau, o s..  ar. r r a n  . unicamente a prosperida-cisco Bergamin, da secçãoj de de uma instituição quede Biologia, da Secretaria p a de faZer  honra a Itú.

Ao encerrar a sessão, o Dr. Ermelindo deu por 
instalado o Sindicato de Operários Textis de Itú.
M usica no jarcilm

Hoje,  na  ho ra  e lu g a r  do] 
cos tume,  a co rpo ra çã o  musica l

V. S. teve  GR3PPE?
EfJFRAQUECEU-SE ? 

A inda tem  to sse , dôr nas  
co s ta s  e  no p e ito ?

U se o p o d e ro so  ton ico

«INÍO (WS6TAH0
Do rtiann. ChiiD. João da Silva Silveira

HECOKSTITOIKTE DE 1.* OHDEM

da Agricultura, afim de apurar as causas dosse mau cheiro, tendo verifi­cado resultar o mesmo dos despejos feitos dire­
tamente nesse corrego pelas Fabricas de Tecidos.

Aguardemos, pois, as Municipal, providencias que nao1 podem deixar de ser to­madas pelas autoridades administrativas para que 
seja sanado esse mal.

Sindicatos de Operá­
rios Textis de Itú.
Em uma das prinicipais 

dependenciasdopredio em que funciona a Oamara gentilmente

S.a Parte
1.°— Festa in Roma — Passo 

Dopio .
2.°— E r n a n i — Pre lúdio  

Verdi.
3.°— A flôr da  e s t r a d a —Val­

s a— Z e qu in h a  de  Abreu.
4.°— isto é uma per d i çã o  — 

S a m b a —S. Gliveira.
Ií.a Parte

5 . ° - F i a m a  nePombre  — Passo

üscola de córte e cos­
tura Sto. Antoiaio

Jardineiras
No dia 2 do proximo mês de Agosto, termina­rá, improrogavelmente, o prazo concedido pelo áto n.° 12 para os proprietá­rios dos auto ônibus sub* 

meterem-se ás prescrições margo, expoz aos presen

cedida pelo Dr. Pinheiro ' D o p i o — B. L.Junior, digno prefeito lo-l 0.°—Bocacio — Pou t-Pourr i  — cal, realisou-se s e g u n d a i Supé.

Esta bastante conheci­da e acatadissima escola G- de ensino profissional que com grande exito reali- sou a formatura da l.a turma com elevado nu ­
mero de alunas, tendo re ­solvido a organisação da 2.a turma, por insistên­
cias de diversas interes­sadas, conforme foi-anun- ciado, ainda atendendo

feira p.p. ás 19 1/2 horas,! 7 - ° - A n t r e j o i s - V a l s a - W a l d -  insistentes pedidos pro-1 longou a epocada matri-10 U 01com a presença de apre-i g_o—Qas tã o  B i c u d o —Dobra- ciavel numero de opera-!d o —O. Louzada .  rios fabris, a instalação | —do Sindicato de Operários «D larso  d e  S. P a u l o »  Textis, de Itú. O nosso  p r e s a d o  amigo  sr.

mo um Jazz, tomarão par­
te no festival.Os organisadores con­tam com o apoio dos es­portistas da terra que, 
comparecendo do campo irão apreciar uma part i­da futebolística disputa' dissimn, e ao mesmo tem' po, num gesto de solida' riedade humana, concor' rer para o bem de um camarada, conhecido e estimado como é o Se­bastião.—As 9 horas, no Largo da Oaixa d’Agua em con' tinuação do Campeonato da cidade, organisado pe' la Liga Beneficente, pró S. Vicente, medirão for. ças os dois valorosas qua' 
dro: «A.A. Casa Alberto vs «Casa Chebel F.C.»

SECÇÂO LIVRE
cuia, cujo encerramento se dará amanhã imprete* j rivelmente. Assim sendo, vista que a escala, t e r ­minado o presente curso,transferirá para .  aiAbrindo a sessão, o Dr,Ermelindo Maffei q u e 1conceituado Guarda-livros na j R . mi. nnr1oteve nara secretaria-la nlpniça.teve a gentileza de par- dade de S. Koque, onde T n l t l r l  jtipar-nos ter sido nomeado a- «  «nmnrnmissns na-sr. Geraldo Alves» -e Oa- gente correspondente do dis-

da lei. Às jardineiras que não forem encontradas nas condições exigidas com o fim de dar garan­tias necessárias ao3 pas­sageiros ficarão impedidas 
de trafegar e sujeitos os

tes os principais topicos da lei de sindicalisação e a função dos Sindicatos nas sociedades modernas. Em seguida procedeu-se, por aclamação, a eleição da Diretoria que vai re-proprietorios ás respeti- ger, no primeiro periodovas penalidades. anual, os destinos da as­
sociação. Â escolha recaiu em membros que, pela sua tempera combativa, saberão elevar o Sindicato ás alturas da prosperida­
de, demonstrando por

de intrigas ardi losamente! eS£?e modo a dedicação A v os to  na r a  rea-tecidas contra o distinto Pelíj .empolgante causai? dia >  Agosto Para rea
e esforçado diretor do

Insíitnto Borges
Em boa hora o sr. Provedor da Santa Oasa de Misericórdia, desfazen­do o emaranhado sordido

pu íadiss imo e aca tado or gão  da 
im prensa  Paulista,  o «Diario de 
S. Paulo».
G e n e r a l  C o l a l i n o

M a r c f i i e s
De  p a s sa g e m  par a  a v is inha  

cidade de Salto, em viagem de 
recreio,  p a s s a r á  brevemente ,  
po r  esta c idade  o ge ne ra l  Co-  
iat ino Marques ,  d igno c o m a n ­
dante  da  3.a Br ig ada  de Infan- 
ria, aquar t e lado  na  capital.

€5 aae G loria
S e g u n d o  es tamos  informados ,  

a E m p r esa  Fabio Gal vã o  do 
Amaral  Gurge!& Cia.de terminou

Instituto, recusou-se a dar-lhe a exoneração pe­dida prestigiando-o com a sua autoridade no de­
sempenho do cargo que com tanto brilho e pro

L  i b e r tu r a  da  sua  nova  ca sa  deproletaria e pelos ideais divers0 0 Cine Gioria.da classe,
O entusiasmo manifes­tado é o melhor índice para se aquilatar da vi­toria dessa nova organi­

sação sindical que, como
bidade vem exercendo,! as suas congeneres, seráo mais perfeito orgão de defeza dos legítimos di­reitos dos trabalhadores.

Depois de discorrer o Dr. Ermelindo Maffei so-

imprimindo a esse esta­belecimento de ensino orientação condizente com a sua finalidade.Não fosse esse gesto decidido do sr. Pedro de Paula Leite, Provedor da Irmandade, cortando o mal pela raiz, seria fatal o comprometimento da existeneia promissora mas ainda precaria, dessa gran­
diosa obra sonhada por Joaquim Bernardo Borges, 
pela politicagem que se implantou nessa institui­
ção de caridade.Desmascarados em seus 
torpes manejos não sabe­mos como poderão ainda ali se apresentar esses intrigantes difamadores

Tensos necessidade
de aeoraselliaa*

Eis o que  diz um medico 
Dr.  Ar túr  Gonça lves ,  d o u to r  

em medicina  pela Faculdade  do 
Rio de jane i ro ,  cgefe  de clini­
ca n a  Sant a  Casa  de Miseri-

já tem compromissos as sumidos, chamamos a pre­
ciosa atenção das exmas Familias e interessadas para a unica oportunida­de de, por preços bastan­te reduzidos conseguirem uma arte lucrativa e dig­
na, fasendo a suas ins- cripções, amanhã, prazo 
irrevogável.
F I T T E I S ^ I i

Da reunião de domingo ultimo, em Salto realizada ficou diíinitivamente or ganisada a Liga que de­verá patrocinar o Cam­peonato da Zona. Segun­do estamos informados os Clubes locais. Auto e Cruzada, concorrerão a disputa do titulo de cam­peão tendo os seus mem­bros, sido contemplados com cargos de realce na diretoria da Liga.—Hoje no estádio do

Àos Fazendeiros <le
€ufé

Angelo Agarussi comu­nica a»s Srs. fazendeiros de Café, na qualidade de depositário particular dos bens penhorados a Dna. Carolina Beliuazo, Dante Bonin e outros, que es* 
tando devidamente auto­rizado pelo M. Juiz da causa, fará funcionar a 
part ir da próxima segun­da feira a maquina de beneficiar café penhorado e pertencente ao espolio de Bonin Tranqüilo.Assim espera continuar a merecer a confiança e preferencia que sempre dispensaram á referida machina os Srs. fazen­
deiros, certo que a todos servirá com o maximo zelo cobrando tão somen­te os preços usuais de be­neficio e seus derivados.

Angelo Agarussi4 - 3

cordia de Recife p ro fe ss o r^d a  j L  Q d a  Q a i x a  d -A g u a
Escola  dc Odontologia  de Per °  
nambuco.

Ates to  q u e  ten ho  e m p r e g a ­
do em clinica o ELIXIR de 

bre um plano de coopera- J N O G U E IR A ,  formula do far-
tiva, que p rometeu  e3 tu - imac* Q^p1- J oso da s,íVa Sll“ , ’ 1 P, . , • j  i veira,  ob tendo sempre  os me-dar  com o cievido cuidado,falaram os srs. Luiz Gon­zaga Pinheiro, represen­tante do Sindicato de Trabalhadores de Salto, cujo discurso publicare­mos oportunamente e o

lhores  resu ltados,  nos  casos  
em que o medico tem n e c e s s i ­
d ad e  de aconse lhar  u m  bom 
depurat ivo.
Recife, 2 de Maio de 1917.
D r 1 Ar túr  Gonçalves .

O g ran d e  rem edio  brasileiro ,  E LI­
XIR DE NOGUEIRA, do farm aceuti-sr. Benedito de Moraisi co e quím ico João  da  Silva Silveiraque agradeceu o eompa- 

recimento de seus colegas de Salto e á assembléa pela escolha nele recaído para um dos conselheiros 
do Sindicato e apelando para os seus colegas que

cujo fito é por demais uâo^esmoressem na ardua

v en d e-se  em  todas  as  F arm acias ,  
D rog ar ia s  e C asas  de  C am p a n h a  e 
S e r tõ e s  do Brasil, b e m  ass im  nas  
R epub licas  Su l-A m ericanas .

HOJE CENTRAL HOJE
Ctsiem anlaco
com Harold Lloyd.

graças ao simpático e a- preeiado clube local «ti­
mão Operário» que obe­decendo aos impulsos h u ­manitários dos generosos corações dos membros da sua diretoria, teremos 
hoje uma magnífica tarde esportiva organisada em 
beneficio do Sr. Sebastião de Camargo (4 paus). Co' 
mo numero principal, fi‘ 
gura o encontro do l.o quadro do «U. O. F C.», com um forte e perigoso «Combinado saltense» em movimentada disputa fu' 
tebolistica.As corporações musicais «União dos Artistas» e 
«José Vitorio» assim co-

José  Leite Pinheiro juniorDr.

Medico
1 R e s i d e n c i a : Rua B a rão  de  Ita im . 16 

C o n s u l t o r io : R ua  7 d e  Abril ( e sq u i ­n a  d a  rua  R ua  B a rão  de  l ta im i

Telefone, 116

— Consul tas  — 
das  8 ás 10 da  m a n h ã  e 
das  3 ás 5 ho ras  da ta rde
C ham a do s  a  q u a lq u e r  ho ra

Aplicação deinjeções
ANTENOR GUIMARÃES farmacêutico, residente 
á rua Dr. João Pessoa, 42, nesta cidade, aplica 
injeções, á domicilio, a 
1$000 cada uma.


